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Resumo

Dentre as formas de literatura mais importantes, encontra-se a literatura infanto-juvenil. O texto literário, além de agradável para se ler, é uma fonte de conhecimentos, pois muitos oferecem um panorama da sociedade em diferentes épocas e locais. A infância é o melhor momento para que o indivíduo aprenda o gosto pela leitura, sendo a ocasião para que a criança tenha uma experiência com a linguagem e se desenvolva como ser humano. Por isso, é importante incluir o livro no dia-a-dia da criança, já que a leitura tem inúmeras vantagens e auxilia no seu desenvolvimento cognitivo, além de constituir um elemento de lazer.  Objetivo geral: demonstrar a importância da leitura infanto-juvenil no contexto escolar. Busca-se defender que a leitura no cotidiano escolar visa ao desenvolvimento do aluno, sendo importante para a formação do leitor através de uma revisão da literatura. Ao ouvir de um aluno que ele não gosta de ler, o professor deve agir com sabedoria e tato. A aprendizagem não tem a ver só com a memorização do conteúdo dos livros. Portanto, para que o estudante desenvolva o hábito da leitura e o gosto pelo estudo é preciso promover um ambiente favorável. É no ambiente escolar que ocorre mais profundamente o conhecimento e o desenvolvimento na criança das competências da leitura e da escrita. Sendo assim, a literatura infanto-juvenil pode influenciar positivamente este processo. Faz-se essencial que os educadores despertem em seus alunos o prazer pela leitura, e esta deve fazer parte do cotidiano da criança. Quanto antes ela tiver contato com livros e perceber que eles representam uma fonte de recreação, maior será a chance de se tornar um adulto que valoriza e cultiva a leitura. Da mesma forma através da leitura a criança adquire uma postura crítico-reflexiva, essencial à sua formação cognitiva.

Palavras-chave: Literatura infanto-juvenil. Importância para o desenvolvimento. Reflexão crítica.



Abstract
Among the most important forms of literature are the literature on children and youth. The literary text, besides being pleasant to read, is a source of knowledge, since many offer a panorama of the society in different times and places. Childhood is the best time for the individual to learn the taste for reading, being the occasion for the child to have an experience with language and to develop as a human being. Therefore, it is important to include the book in the daily life of the child, since reading has many advantages and helps in its cognitive development, besides being an element of leisure. Overall objective: to demonstrate the importance of reading children and adolescents in the school context. It is tried to defend that the reading in the daily school aims at the development of the student, being important for the formation of the reader through a review of the literature. Upon hearing from a student that he does not like to read, the teacher must act with wisdom and tact. Learning is not just about memorizing the content of books. Therefore, in order for the student to develop the habit of reading and the taste for study, it is necessary to promote a favorable environment. It is in the school environment that the child's knowledge and development of reading and writing skills takes place more deeply. Thus, the literature on children and adolescents can positively influence this process. It is essential that educators awaken in their students the pleasure of reading, and this should be part of the daily life of the child. The sooner she has contact with books and realize that they represent a source of recreation, the greater the chance of becoming an adult who values ​​and cultivates reading. In the same way, through reading, the child acquires a critical-reflexive posture, essential to his / her cognitive formation.
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Introdução

  Dentre as formas de literatura mais importantes, encontra-se a literatura infanto-juvenil. O texto literário, além de agradável para se ler, é uma fonte de conhecimentos, pois muitos oferecem um panorama da sociedade em diferentes épocas e locais. 
	A infância é o melhor momento para que o indivíduo aprenda o gosto pela leitura, sendo a ocasião para que a criança tenha uma experiência com a linguagem e se desenvolva como ser humano. Por isso, é importante incluir o livro no dia-a-dia da criança, já que a leitura tem inúmeras vantagens e auxilia no seu desenvolvimento cognitivo, além de constituir um elemento de lazer.  
	Procura-se, ao longo desse artigo, demonstrar a importância da leitura infanto-juvenil no contexto escolar. Busca-se defender que a leitura no cotidiano escolar visa ao desenvolvimento do aluno, sendo importante para a formação do leitor. A leitura antes de tudo motiva as crianças a ler e ter contato com o mundo que a cerca, através das histórias contidas nos livros. 
	Busca-se ainda, compreender a importância do cuidar no processo da leitura, da familiarização da criança com o livro, da valorização desse processo. Procura-se ainda, compreender as modificações pelos quais a literatura infanto-juvenil atravessou, até os dias atuais, passando por autores como Monteiro Lobato, ícone da literatura infanto-juvenil, com suas divertidas histórias, despertando o interesse das crianças até os dias atuais. 
	O interesse pelo tema surgiu da necessidade de tratar um assunto que tem despertado atenção de inúmeros pesquisadores, devido à sua importância. Para muitas crianças brasileiras, o acesso ao livro é bastante dificultado, seja por fatores sociais, econômicos e políticos. Existem poucas bibliotecas escolares e estas não possuem um acervo adequado que desperte a atenção do público infantil. Muitas casas sequer possuem livros voltados a esse público, e quando os pais se interessam em comprar livros, não sabem como escolher. 
	Acredita-se, portanto, que é essencial que a escola discuta junto aos pais, a importância do livro na formação do leitor e o ensino da literatura infantil no desenvolvimento de um leitor crítico e consciente do mundo que o cerca. 
Para Lontra (2000), é na obra literária que acontece uma interação na qual o leitor constrói o sentido do texto e assim o recebe. Essa possibilidade de o leitor participar da produção da obra, especialmente a infanto-juvenil, só é possível graças aos elementos de identificação gerados pelo autor, sendo esta, condição para que a comunicação literária se efetive. A autora reforça ainda que, o que ocorre no ato da leitura é uma cooperação em que o autor doa as palavras e o leitor o significado.
Acredita-se que compreender a importância do cuidar no processo da leitura, da familiarização da criança com o livro, valoriza esse processo. Portanto, considera-se importante estimular as crianças a ouvir historia e ter o gosto por ela, fazer com que tenham o hábito de escutá-las e venha e reconta-las, e principalmente valorizar o livro como fonte de entretenimento e conhecimento.

A literatura infanto-juvenil

Segundo Simões (2000), contar histórias a uma criança pequena é uma atividade bastante corriqueira em diversas partes do mundo, tanto na família, quanto nas escolas.  A autora descreve que as histórias infantis são utilizadas geralmente pelos adultos interlocutores (sejam pais, professores ou terapeutas) como forma de entretenimento ou distração; já que, pelo senso comum, frequentemente a criança sempre demonstra um interesse especial por elas, seja qual for a classe social à qual pertença. 
Especificamente em se tratando da aquisição da leitura e da escrita, “essas histórias podem oferecer muito mais do que o universo ficcional que desvelam e a importância cultural que carregam como transmissoras de valores sociais” (SIMÕES, 2000 p. 3). 
Para conceituar-se a literatura infantil, Zilberman (2003), refere que é preciso proceder a uma consideração de ordem histórica, uma vez que não apenas o gênero tem uma origem determinável cronologicamente, como também seu aparecimento decorreu de exigências próprias da época. As ascensões respectivas de uma instituição como a escola, de práticas políticas, como a obrigatoriedade do ensino e a filantropia, e de novos grupos epistemológicos, como a pedagogia e a psicologia, não apenas inter-relacionadas, mas uma consequência do novo posto que a família, e respectivamente a criança, adquire a sociedade. É no interior dessa moldura que eclode a literatura infantil.
O público-alvo da literatura infanto-juvenil são leitores em formação, crianças, pré-adolescentes e jovens em idade escolar. 
Conforme Magnani (2000), a literatura infanto-juvenil é um dos maiores instrumentos de conscientização das crianças e jovens, que ainda são imaturos, porém, espertos o suficiente para perceber os problemas do mundo moderno. Ela mexe com suas emoções e sentimentos, e atua diretamente na formação de conceitos. Um bom livro pode interagir diretamente na assimilação do conhecimento e na construção da afetividade, elementos essenciais para a formação e desenvolvimento do ser humano e sua promoção social. 
Segundo Zilberman (2003), os primeiros livros para crianças foram produzidos no final do século XVII e durante o século XVIII. Antes desse período, as crianças não tinham livros específicos, porque não existia o que chamamos de infância.
	Através das modificações ocorridas na Idade Moderna e solidificadas no século XVIII, foi que aconteceu a ascensão de modalidades culturais como a escola, com suas modalidades culturais e organização atual, além do gênero literário dirigido ao jovem. Foi nesse período também que houve a valorização da infância enquanto faixa etária e onde tratados de pedagogia foram escritos para assegurar sua singularidade, com recurso à fragilidade biológica da criança, além do fundamento da diferença em relação ao período adulto. 
Abramovich (1997) descreve em sua obra a importância das histórias, bem como sua apreciação crítica. Segundo ela, a literatura é importante para a formação de qualquer leitor, sendo que o primeiro contato da criança com um texto é feito oralmente, através da voz da mãe, do pai ou dos avós, contando contos de fada, trechos da Bíblia, histórias inventadas.
	Para Zilberman (2003), é ouvindo história que se pode sentir emoções importantes, como tristeza, raiva, irritação, bem-estar, medo, alegria, etc. Para Abramovich (1997), ao se contar uma história, deve-se seguir alguns requisitos, como aproveitar o texto, evitando-se descrições imensas e cheias de detalhes, usando as modalidades e possibilidades da voz e saber o momento certo para se contar a história, buscando ainda, mostrar à criança que o que ouviu está impresso num livro.
Nesse processo, a escola tem papel singular, já que assume o papel de introduzir a criança na vida adulta, mas ao mesmo tempo, de protegê-la contra as agressões do mundo exterior. A escola tem finalidade sintetizadora, transformando a realidade viva nas distintas disciplinas ou áreas de conhecimento apresentadas ao aluno. É nesse espaço que cabe ao professor o uso do livro em sala de aula, desencadeando múltiplas visões que cada criação literária sugere. 	
	Na literatura infantil, a fantasia é componente indispensável do texto dirigido à infância. A parceria com o fantástico remonta aos começos da produção orientada ao público infantil, como os primeiros escritores, como Charles Perrault, no século XVII, e os Irmãos Grimm, no início do século XIX, no qual adornaram-se os contos de fada (ZILBERMAN, 2003).
	O conto de fadas ou histórias em quadrinhos, que frequentemente confunde-se com a literatura infantil, necessita de uma definição e gênero incompreensível sem a presença de seu destinatário, a literatura infantil não pôde surgir antes da infância. Os livros destinados à infância têm sua origem histórica na adaptação, este fato decorre de sua própria natureza e mantém-se vigente em qualquer produção infantil.
	O papel exercido por Monteiro Lobato, no quadro da literatura nacional tem sido seguidamente reiterado. Ele valoriza a ambientação local predominante na época e constrói uma realidade ficcional coincidente com o leitor de seu tempo. Zilberman cita “O pica-pau amarelo” (1939), como sendo uma obra que parece proceder a uma opção por uma das realidades entre as quais oscilava, dirigindo-se à região da fantasia atemporal.
	O autor “consegue contrabalançar a ocupação estrangeira (já que é patente a ausência do folclore brasileiro) com a presença de crianças verdadeiras, batizadas, contemporâneas à época de produção da história” (ZILBERMAN, 2003, 166).
	A autora destaca que o contato com a literatura infantil se faz inicialmente por seu ângulo sonoro, no qual a criança ouve histórias narradas por adultos. Mas tão logo ela esteja de posse dos códigos de leitura, ela torna-se um leitor.
	Percebe-se então, que a literatura infantil se insere no mundo infantil inicialmente através de ilustrações, com exploração visual, logo depois, quando a criança inicia-se no letramento, passa a se interessar também pelas frases no livro.
	Zilberman (2003) destaca que a literatura infantil não pode ser considerada, em sentido estrito, uma modalidade realista de representação. Apresentando entidades mágicas, como fadas e duendes, seres antropomorfizados, como animais e objetos, e ainda, as possibilidades de metamorfoses múltiplas, a arte destinada à criança confunde-se muitas vezes com o animismo que caracteriza seu pensamento.  
Em relação à poesia para crianças, Abramovich (1997) descreve que, sendo a poesia um gênero literário que sofre os maiores preconceitos editoriais, edita-se muito pouco, raramente e sem muito critério.
	Mas segundo ela, a poesia para crianças, assim como a prosa, tem que ser, antes de tudo, de boa qualidade. Há poetas que brincam com as palavras de um modo especial, com ludicidade verbal, sonora, às vezes musical, às vezes engraçada. Ela cita ainda, as rimas, sendo estas, outro recurso poético, no qual não podem ser postas sem nenhum critério. O ritmo também é outra marca essencial da rima, pois possibilita acompanhamento musical ao que é lido ou ouvido.
	Em relação à poesia e à vivência infantil, Abramovich (1997), cita Elza Beatriz com o livro “A menina dos olhos”, que fala duma saudade próxima à criança, relativa a experiências recentes, a seu crescimento em relação a objetos lúdicos, sentimento que permite toda sorte de viagens imaginárias para dentro e fora dela própria.
	Os contos de fada, portanto, mantêm uma estrutura fixa, partindo de um problema vinculado à realidade, que desequilibra a tranquilidade inicial. O desenvolvimento é uma busca de soluções, no plano da fantasia, com a introdução de elementos mágicos, como fadas, bruxas, anões, duendes, etc. A restauração da ordem acontece no desfecho da narrativa, quando há uma volta ao real. Valendo-se desta estrutura, os autores, de um lado, demonstram que aceitam o potencial imaginativo infantil e, de outro, transmitem à criança a idéia de que ela não pode viver indefinidamente no mundo da fantasia, sendo necessário assumir o real, no momento certo (ABRAMOVICH, 1997).
	Segundo Andrade et al. (2009), as histórias, escritas especialmente para divertir e entreter a criança pequena, são dirigidas para o desenvolvimento moral da infância, expresso no controle de impulsos considerados inadequados (recusar-se à alimentação, não parar quieto à mesa), na correção de más ações (maltratar e caçar animais) ou maus costumes (chupar o dedo, não cortar e não pentear os cabelos, deixar as unhas crescerem), na previsão dos perigos manifestos ao não se seguir os conselhos familiares (queimar-se, sofrer as consequências de sair de casa sob tempestade) e no combate aos preconceitos (ridicularizar os diferentes).


Literatura infanto-juvenil no Brasil

A literatura infanto-juvenil é importante para a formação do leitor. Diante disso, Cândido (2001) busca através de uma abordagem histórica, descrever o processo de introdução dessa literatura no Brasil.
Para Cândido (2001), os primeiros passos da literatura infantil brasileira foram dados no século XIX, através das publicações promovidas pela Imprensa Régia. Eram traduções e adaptações de livros que faziam sucesso na Europa, principalmente em Portugal, e que chegavam ao leitor numa linguagem padrão, que em nada se parecia com o português que aqui circulava.
	A criação de obras especialmente destinadas às crianças brasileiras só teve início após a Proclamação da República, como consequência do processo de urbanização pelo qual a sociedade local estava passando. As cidades desenvolviam-se e tinham na escola uma parceira importante na instrução de indivíduos, preparando-os para os novos tempos. O livro infantil surgiu, então, aliado ao ensino e como meio de disseminação de ideias pedagógicas e patrióticas (CÂNDIDO, 2001). 
	As obras infantis desse período, escritas por muitos autores como Olavo Bilac, Júlia Lopes de Almeida e Alexina Guimarães Pinto, entre outros, tinham o propósito de moldar a criança para a obediência, a abnegação, a responsabilidade e a subserviência aos modelos vigentes. Mesmo que o nacionalismo estivesse na ordem do dia, os escritores não ousavam investir na construção de um projeto linguístico coerente com a nova nação que surgia (CÂNDIDO, 2001).
Carvalho (2000) descreve que estudos relacionados à literatura infantil no Brasil, caracterizaram-se inicialmente por sua natureza histórica. O autor cita o trabalho de Leonardo Arroyo, com a obra “Literatura Infantil Brasileira” cuja primeira edição data do ano de 1968, que abrange do período colonial até a vasta produção de Monteiro Lobato, terminando o estudo em 1966.
	É com Monteiro Lobato, nas primeiras décadas desse século, que a literatura infantil brasileira realmente começa a existir. Desde a publicação, em 1921, de A menina do narizinho arrebitado, o autor mostrou a preocupação em escrever para as crianças numa linguagem que as conquistasse. Valendo-se da criatividade e humor, faz surgir obras com um tecido linguístico original e vivo, rompendo com o padrão culto e adotando a oralidade como um parâmetro para a falta, tanto das personagens, como dos narradores. Em Lobato, as crianças descobriram o prazer de ler e ouvir histórias, identificando-se com o universo que suas obras traziam representado (CÂNDIDO, 2001).
Na esteira desse trabalho, destacam-se os livros “Panorama histórico da literatura infantil/juvenil”, de autoria de Nelly Novaes Coelho, cujo trabalho enfoca das origens indo-européias até o Brasil na década de 80; “Literatura infantil brasileira: história e histórias” das pesquisadoras Marisa Lajolo e Regina Zilberman, que inserem a literatura infantil no panorama da literatura brasileira, como o exame das suas relações com as instituições sociais e com a história da literatura, e ainda,  “A literatura infantil gaúcha: uma história possível” de autoria de Diana Maria Marchi, cuja história enfoca os mais de cem anos da literatura infantil sul-rio-grandense na perspectiva do leitor (CARVALHO, 2000).
Dentro desse enfoque, surgem ainda as figuras de Cecília Meireles, com a obra “Problemas da literatura infantil”, Regina Zilberman com “Literatura Infantil: autoritarismo e emancipação” (CARVALHO, 2000).
Carvalho (2000) descreve ainda que:

No entanto, a recepção do texto literário infantil pela criança ou jovem é ainda pouco explorada pelos estudiosos da literatura infantil, confirmando isso pela existência de um reduzido número de trabalhos nesse âmbito, podendo-se, no entanto, destacar Narrativa em criança e processos de leitura, de Leonor Scliar Cabral, Comunicação literária na pré-escola: elementos históricos e ficcionais do ato narrativo, de Vera Teixeira de Aguiar, e históricos e ficcionais do ato narrativo, de Vera Teixeira de Aguiar, e Parâmetros curriculares e literatura: as personagens de que os alunos realmente gostam, de Maria Alice Faria. Os estudos teóricos, portanto, ainda são incipientes quanto à preocupação com a voz da criança enquanto receptor do texto literário (p. 11).
	
A literatura infanto-juvenil passou por fases que foram desde a época do descobrimento do Brasil, que não valorizava o imaginário infantil, até a chegada de Monteiro Lobato, com uma linguagem que conquistou as crianças. 


 Literatura infanto-juvenil e a escola


O tema da literatura infantil é amplo, discutido por vários autores. Sua introdução na escola esteve sempre envolvida pela conotação moral e disciplinadora, focalizando a formação de hábitos. A literatura infanto-juvenil na escola serve, portanto, de instrumento de universalização de um sujeito-leitor, num primeiro momento, impregnada da moral herdada dos modelos europeus, para posteriormente, em meados de 1960, se confrontar com uma produção literária voltada para suprir seus interesses (PAULINO, 2001).
Segundo Ferreira (2009), o texto literário é um eixo conector dialógico entre as diversas disciplinas constituintes do currículo escolar. Através da leitura de literatura infanto-juvenil, a partir de uma mediação pedagógica coerente em sala de aula, o processo de aprendizagem, passa a ser vivenciado de forma transdisciplinar, já que as disciplinas antes eram ensinadas de forma fragmentada, passaram a ser ensinadas tomando por base uma situação-problema.
Sendo assim, Paulino (2001) cita que é importante cuidar do processo da leitura, da familiarização com o livro, do debate, da produção dos sentidos sobre o que se lê, para que não se dê mais peso ao produto e sim, maior ênfase ao exercício do ser leitor. Lajolo (1988) descreve que:

Tanto a criança à qual se destina a literatura infantil é uma construção, quanto o jovem ao qual se destina a literatura juvenil é outra construção, igualmente social. E, como construção social resultante, tanto o infantil de uma quanto o juvenil de outra são conceitos móveis: o que é literatura infantil, para um determinado contexto, pode ser juvenil para outro, e vice-versa, infinitamente (LAJOLO, 1988, p. 29).

	
Percebe-se então, nas palavras dos autores acima, que os textos literários permitem a leitura da criança e do jovem, do mundo que a cerca, a partir dela, vai-se construindo seu universo social, tendo contato com a realidade. O texto literário permite ainda, ligação entre as diversas disciplinas.
Segundo Khéde (1986), os personagens infanto-juvenis eram tradicionalmente representados por adultos cujos objetivos pedagógicos eram de formar a personalidade da criança. Mas diante dos problemas do mundo contemporâneo, os personagens mudaram seu ponto de vista e passaram a utilizar-se também dos conflitos cotidianos. 
Coelho (2000) descreve que os primeiros livros infantis foram escritos por pedagogos e professores com o objetivo de estabelecer padrões comportamentais exigidos pela sociedade burguesia que se estabelecia. Portanto, a relação entre literatura e a escola é forte desde o início e perdura até os dias atuais. Muitos estudiosos defendem o uso do livro em sala de aula, só que atualmente o objetivo não é transmitir os valores da sociedade e sim propiciar uma nova visão da realidade. O autor reforça ainda que:


A escola é, hoje, o espaço privilegiado, em que deverão ser lançadas as bases para a formação do indivíduo. E, nesse espaço, privilegiamos os estudos literários, pois, de maneira mais abrangente do que quaisquer outros, eles estimulam o exercício da mente; a percepção do real em suas múltiplas significações; a consciência do eu em relação ao outro; a leitura do mundo em seus vários níveis e, principalmente, dinamizam o estudo e conhecimento da língua, da expressão verbal significativa e consciente - condição sine qua non para a plena realidade do ser (COELHO, 2000, p.16).



Segundo Magnani (2001), é possível formar leitores que gostem e sintam prazer no ato de ler, mas desde que a escola não adote como critério de escolha para a leitura bons ou maus livros, e sim que reconstrua conceitos através de uma práxis compartilhada e transformadora. A autora reforça ainda que a escola não deve tentar mascarar conflitos e sim, recuperá-los. 
A literatura deve ser aproveitada na sala de aula como elemento que leve a escola a romper com a educação contraditória e tradicional. Ela deve romper com os tradicionalismos, buscando estabelecer com o leitor uma relação de trocas, convertendo-o em uma pessoa crítica e buscando a transformação, trazendo-a para a sua realidade.
Para Pires (2000), a literatura infantil é imprescindível para o desenvolvimento da criança. Os professores dos primeiros anos da escola fundamental devem trabalhar cotidianamente com a literatura, já que esta se constitui em material indispensável, que incita a criatividade infantil e desperta as veias artísticas da criança. Nessa faixa etária, os livros de literatura devem ser oferecidos às crianças, através de uma espécie de caleidoscópio, ou seja, com ilustrações, imagens e muitas cores, dotado de sentimentos e emoções que favoreçam a proliferação do gosto pela literatura, enquanto forma de lazer e diversão. Falando sobre a temática das ilustrações descritas por Pires (2000),  Lontra (2000), descreve que:

Ao ilustrar livros infantis, temos hoje pela frente novos desafios. O ser humano é cada vez mais solicitado e atingido por um número incontável de imagens. A cada dia, pela televisão, jornais, revistas e cartazes, somos incitados por um número sempre crescente de apelos (LONTRA, 2000, p. 57).

Bosi (1988) descreve que os psicólogos são unânimes em afirmar que a maioria absoluta das informações que o homem moderno recebe vêm por imagens. Para o autor, o homem de hoje é um ser predominantemente visual.
Segundo Lajolo (1988), muitos educadores argumentam que, mesmo sabendo da importância da literatura, mesmo tendo apresentado livros, exigindo  que seus alunos leiam, discutam e trabalhem os temas em sala de aula, depois de determinada fase, são os próprios estudantes que demonstram desinteresse pela leitura. 
Ao ouvir de um aluno que ele não gosta de ler, o professor deve agir com sabedoria e tato. A aprendizagem não tem a ver só com a memorização do conteúdo dos livros. Portanto, para que o estudante desenvolva o hábito da leitura e o gosto pelo estudo é preciso promover um ambiente favorável. 
Sendo assim, a relação com o professor deve ser de confiança, pois somente dessa forma, poderá surgir a segurança necessária para trilhar novos caminhos (LAJOLO, 1988). 
Lontra (2000) cita que, neste contexto, o professor desempenha papel de extrema importância vivenciada na escola, é com o professor, que o educando poderá abrir a janela do conhecimento e entender o mundo. Essa janela só será aberta de maneira efetiva se o homem souber ver, ou seja, olhar com olhos da observação, da intuição, da reflexão e da renovação. 
Segundo Rolla (2000), a investigação sobre o professor que atua com leitura na escola, mostra que, no cotidiano do trabalho escolar, existe uma preocupação em desenvolver metáforas de trabalho criativos, com êxito junto às crianças, “mas que carecem de sistematização e aprofundamento teórico, tornando inviável a sua continuidade” (p. 67). Para Magnani (2001), o educador deve cumprir seu papel de agente do rompimento com o estabelecido, propondo novos avanços para além da dicotomia valorativa de quantidade e qualidade. 
Segundo Meirelles (2009)para trabalhar os textos literários, o professor precisa definir os objetivos da leitura e escolher as publicações que melhor se adapte aos conteúdos a serem ensinados. Os pontos que serão focados devem estar claros. Definido o livro, há duas opções: utilizar a obra para finalizar o estudo de um assunto e ilustrar os conteúdos que a turma aprendeu nas aulas anteriores ou apresentá-la aos alunos para iniciar discussões sobre o tema que será aprofundado. 
Portanto, a formação do leitor envolve também a diversidade na escolha de enredos, procedimentos narrativos, gêneros, linguagem e métodos como aspecto norteador para a seleção e utilização dos textos e conseqüente reflexão sobre os significados da leitura. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS

É no ambiente escolar que ocorre mais profundamente o conhecimento e o desenvolvimento na criança das competências da leitura e da escrita. Sendo assim, a literatura infanto-juvenil pode influenciar positivamente este processo. 
Mas não se deve esquecer que elas permeiam o imaginário infantil, no qual a criança “viaja” no mundo da imaginação, sentindo-se como personagem da história e com isso, vai construindo seu mundo, compreendendo as relações entre a sociedade e formando suas ideias. 
	Dessa forma, para que uma história de fato prenda a atenção da criança, deve antes de tudo, despertar sua curiosidade, estimulando sua imaginação, ajudando em seu desenvolvimento intelectual, propiciando clareza em seu universo afetivo e apresentando soluções para alguns de dos problemas do dia-a-dia. 
	Ocorre que, muitas vezes, a criança não tem no ambiente doméstico, livros de literatura infantil, surgindo então, a escola como ponto essencial para a prática desse tipo de leitura. Ao longo da aplicação do projeto foi possível perceber que a leitura é essencial para a aquisição de conhecimentos, informação, interação e lazer e que a escola é um dos principais locais para seu desenvolvimento.
	Quando há no ambiente escolar o incentivo da leitura, o ato de ler não se torna apenas simples decodificação de símbolos, mas significa de fator, interpretar e entender o que se lê. Através da leitura de textos interessantes e que mexem com o imaginário infantil, as crianças vão aprendendo conceitos, vivenciando situações, revivendo sentimentos. Se a criança tem uma experiência positiva com a linguagem, então estará se desenvolvendo enquanto ser humano consciente do mundo que a cerca. 
Faz-se essencial que os educadores despertem em seus alunos o prazer pela leitura, e esta deve fazer parte do cotidiano da criança. Quanto antes ela tiver contato com livros e perceber que eles representam uma fonte de recreação, maior será a chance de se tornar um adulto que valoriza e cultiva a leitura. Da mesma forma através da leitura a criança adquire uma postura crítico-reflexiva, essencial à sua formação cognitiva.
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